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Introdução: O Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) foi criado no âmbito da 

Reforma Psiquiátrica brasileira, atuando como um instrumento estratégico na 

reestruturação do modelo de assistência à saúde mental. Estabelecido nas 

décadas 1990, o CAPS visa substituir o modelo hospitalocêntrico, oferecendo 

atenção territorializada, cuidado contínuo e reinserção psicossocial dos usuários. 

Por meio de práticas interdisciplinares e comunitárias que priorizam o 

acolhimento e a autonomia do indivíduo.  O grupo de crianças atípicas do CAPS 

é um espaço terapêutico, criado diante da necessidade de promover 

socialização e trocas entre elas. Estimulando o desenvolvimento, a comunicação 

e o convívio, trabalhando habilidades cognitivas, motoras e de vida diária. 

Objetivo: Relatar a experiência de estudantes de Terapia ocupacional durante 

uma visita e participação em um grupo com crianças atípicas.  Metodologia: 

Trata-se de um relato de experiência que aconteceu em março, na cidade de 

Crateús, Ceará, durante uma visita técnica ao CAPS, com o intuito de aplicar 

metodologias ativas voltadas ao desenvolvimento emocional e sensorial de 

crianças atípicas. O grupo contou com a participação de 12 crianças. 

Resultados: Durante a visita, os estudantes aplicaram dois recursos 

terapêuticos distintos, atividades denominadas de “caixa das emoções” e “caixa 

sensorial”. No que concerne à Caixa Sensorial, buscou-se estimular a 

criatividade e o desenvolvimento cognitivo das crianças por meio da exploração 

de diferentes objetos cotidianos. Paralelamente, a Caixa das Emoções teve 
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como objetivo  auxiliar as crianças a compreender e expressar seus sentimentos 

de maneira saudável, promovendo o reconhecimento, a expressão e a regulação 

emocional, visando a construção de uma inteligência emocional sólida para o 

manejo de futuras situações afetivas.  Os resultados observados durante a 

aplicação das dinâmicas revelaram uma excelente receptividade por parte das 

crianças, manifestada através de uma participação ativa, demonstrando-se, 

animadas e profundamente envolvidas nas propostas. Notou-se uma melhora no 

humor e na socialização entre os participantes. Discussão: A aplicação das 

dinâmicas seguiu um delineamento prático e adaptativo, conduzido pelo grupo 

de estudantes universitários. A intervenção com a Caixa Sensorial envolveu a 

apresentação de um recipiente contendo diversos materiais táteis e objetos 

comuns, permitindo que as crianças manipulassem livremente os itens, sob a 

observação atenta dos facilitadores quanto às reações sensoriais. 

Posteriormente, a dinâmica da Caixa das Emoções foi adaptada, utilizando-se 

bonecos inspirados nos personagens do filme “Divertidamente” (Alegria, 

Tristeza, Raiva, Medo e Nojinho). O mecanismo envolvia a retirada de uma bola 

colorida da caixa, correspondente a uma emoção específica (exemplo: bola 

vermelha associada à raiva); a criança era então incentivada a utilizar o boneco 

correspondente para relatar ou encenar uma situação vivenciada pelo(a) 

mesmo(a). Considerações finais: A atividade no CAPS foi bem-sucedida, 

promovendo a expressão emocional, o estímulo sensorial e o fortalecimento dos 

vínculos entre as crianças. O uso de bonecos e cores ajudou no desenvolvimento 

da inteligência emocional, enquanto os estímulos táteis favoreceram o 

engajamento cognitivo. A experiência destacou a importância da Terapia 

Ocupacional no desenvolvimento infantil e contribuiu para a formação prática dos 

estudantes no cuidado integral à criança. 
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